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RESUMO 

A abordagem interdisciplinar tem sido usada de muitas maneiras e em todos os níveis de 

educação. Desde a infância até a pós-graduação, os estudos interdisciplinares estão se 

tornando cada vez mais popular. Este tipo de estudo permite que o aluno aprenda fazendo 

conexões entre ideias e conceitos através de diferentes fronteiras disciplinares. Os alunos 

que aprendem dessa forma são capazes de aplicar o conhecimento adquirido em uma 

disciplina a outra disciplina diferente, como forma de aprofundar a experiência de 

aprendizagem. A abordagem eficaz do estudo interdisciplinar permite que os alunos 

construam seu próprio caminho interdisciplinar, escolhendo cursos que façam sentido para 

eles. Uma das maiores barreiras para alcançar o verdadeiro estudo interdisciplinar em 

ambientes de educação é a necessidade de colaboração dos educadores. Isso pode ser 

difícil de conseguir, mas não impossível. O sistema acadêmico ainda está muito estruturado 

na concentração de especializações específicas à medida que as disciplinas e a integração 

dos estudos interdisciplinares se tornaram incomuns nos campos tradicionais de estudo. O 

ensino e a aprendizagem interdisciplinares são maximizados quando profissionais de 

diferentes disciplinas trabalham juntos para servir a um propósito comum e para ajudar os 

alunos a fazer as conexões entre diferentes disciplinas ou áreas temáticas. Essa interação 

apoia o paradigma construtivista, que permite a construção de novos conhecimentos e uma 

compreensão mais profunda das ideias do que o estudo disciplinar.  

 

PALAVRAS-CHAVE: formação docente; currículo; conteúdo interdisciplinar; crianças. 

 

 

ABSTRACT 

The interdisciplinary approach has been used in many ways and at all levels of education. 

From childhood to graduate school, interdisciplinary studies are becoming increasingly 

popular. This type of study allows the student to learn by making connections between ideas 

and concepts across different disciplinary boundaries. Students who learn in this way can 
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apply the knowledge acquired in one discipline to another different discipline, to deepen the 

learning experience. The effective approach to interdisciplinary study allows students to build 

their own interdisciplinary path, choosing courses that make sense to them. One of the 

greatest barriers to achieving true interdisciplinary study in educational settings is the need 

for educators to collaborate. This can be difficult to achieve, but not impossible. The 

academic system is still very structured in the concentration of specific specializations as 

disciplines and the integration of interdisciplinary studies have become uncommon in 

traditional fields of study. Interdisciplinary teaching and learning is maximized when 

professionals from different disciplines work together to serve a common purpose and to help 

students make connections between different disciplines or subject areas. This interaction 

supports the constructivist paradigm, which allows the construction of new knowledge and a 

deeper understanding of ideas than disciplinary study. 

 

KEYWORDS: teacher training; curriculum; interdisciplinary content; children. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Considerando que vivemos em uma sociedade em constante mudança, as escolas 

devem fornecer aos alunos meios para exercer suas autonomias, exercitar sua cidadania e 

desenvolver sua criatividade. No entanto, segundo Rocha Filho, Borges, Basso (2007), a 

formação tradicionalmente deficiente levou os professores no Brasil a agir em nome das 

políticas de educação.  

No cotidiano, os professores enfrentam dificuldades decorrentes de um processo 

fragmentado de ensino-aprendizagem, fenômeno que deixa de atender às demandas da 

sociedade moderna (LÜCK, 2001; PAVIANI, 2008). Estas dificuldades decorrem da maneira 

como o conhecimento é atualmente organizado em disciplinas. A organização atual confere 

rigidez, artificialidade e falsa autonomia às disciplinas, impedindo alterações na estrutura 

pedagógica processo e produção de novos conhecimentos (PAVIANI, 2008). 

Entende-se por "interdisciplinaridade" algo como o surgimento de discernimento e 

compreensão de um domínio de problemas através da integração de epistemologias, 

conceitos e métodos de diferentes disciplinas de alguma maneira nova. Nos últimos 50 

anos, a interdisciplinaridade se tornou um tópico importante por si só, no discurso 

acadêmico sobre produção de conhecimento, e deu origem a novos estudos que tratam das 

características e desafios definidores dessas atividades.  

Além disso, a interdisciplinaridade não é apenas uma coisa: diz-se que existem 

várias 'interdisciplinares', desde espessamento metodológico até enriquecimento teórico, 
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locais convergentes e uma mudança geral para novas posições que enfrentam o problema 

de como o significado é produzido (JACOBS; FRICKEL, 2009). 

Contribuir para a construção de uma atitude reflexiva é um dos principais objetivos 

de uma proposta interdisciplinar e, nesse sentido, a organização de um trabalho dinâmico 

entre professores, estudantes e comunidade é fundamental para o sucesso da abordagem 

interdisciplinar. Este artigo tem como objetivo contribuir para a reflexão epistemológica 

realizada nos campos multidisciplinaridade/interdisciplinaridade focalizando os fundamentos 

teóricos do trabalho interdisciplinar nos campos e sugerindo formas de superar os desafios. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O método utilizado para a elaboração deste trabalho foi o uso de pesquisa 

bibliográfica investigativa qualitativa, baseando-se artigos científicos e livros que abordam o 

tema supracitado, concebendo uma análise histórica e as análises dos autores.  

 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

Quem busca o diálogo, a interação ou, eventualmente, a quebra de barreiras entre 

disciplinas se depara com uma complexidade de termos que giram em torno da ideia de 

interdisciplinaridade. Pluridisciplinaridade, polidisciplinaridade, multidisciplinaridade, 

interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, se apresentam com tantos prefixos que 

remodelam e transformam o conceito central de disciplina.  

Essas abordagens são baseadas em disciplinas claramente identificadas, ao mesmo 

tempo que são nutridas por suas interações dinâmicas e pela densa rede de relações que 

elas formam. É nessa dinâmica que a interdisciplinaridade encontra seu significado 

particular. Entre as disciplinas, tal abordagem extrapola sua simples justaposição - como no 

caso da multidisciplinaridade e representa um estágio na progressiva integração das 

disciplinas, que é o propósito de uma perspectiva transdisciplinar. 

As divisões disciplinares estão, portanto, em interação recíproca e reconfiguradas ao 

longo do diálogo entre as culturas científicas e a resolução dos problemas sociais e, neste 

caso, os problemas concretos relacionados com a infância, as crianças e o exercício de 

seus direitos. Esse processo de integração e transbordamento de fronteiras disciplinares 
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são típicos de campos de estudos multidisciplinares que não podem ser reduzidos a uma 

visão disciplinar e paradigmática da produção de conhecimento (DARBELLAY, 2014).  

Os estudos levantam a questão mais geral da tensão entre seu objetivo de emancipar 

ou escapar de âncoras disciplinares muito estreitas e a tendência de disciplinarização que 

enfrentam ao ter que passar pela academia disciplinar organizada. Este paradoxo não deve 

necessariamente ser visto como um obstáculo, mas sim como uma riqueza que oferece aos 

estudiosos a oportunidade de pensar em novas formas de organizar e produzir 

conhecimento. 

Na busca de direcionar os estudos da infância para a interdisciplinaridade, vale 

lembrar que o disciplinarianismo e o interdisciplinarismo não são adversários: eles não 

devem competir entre si; pelo contrário, existe um senso de interdependência entre eles 

(JACOBS; FRICKEL, 2009).  

Como o objetivo da colaboração interdisciplinar é recorrer a conhecimentos 

disciplinares em duas ou mais disciplinas, para que uma pessoa seja interdisciplinar, é 

preciso primeiro ter proficiência na própria disciplina. Consequentemente, para fazer 

prosperar os estudos interdisciplinares da infância, precisamos ter uma forte sociologia da 

infância, sólidos estudos históricos da infância, uma geografia próspera das crianças e 

assim por diante. Mas isso, por sua vez, exige que a subdisciplina construa e alimente fortes 

conexões com sua 'disciplina mãe' e desenvolva uma forte identidade disciplinar. Pode 

haver problemas se esta rota não for seguida (JACOBS; FRICKEL, 2009). 

As teorias de aprendizagem situadas sugerem que problemas complexos do mundo 

real, como os associados à interdisciplinaridade, podem melhorar o aprendizado porque 

envolvem os alunos em tarefas autênticas semelhantes às que se espera que eles 

desempenhem como trabalhadores ou como cidadãos. Informações incorporadas em um 

contexto estruturado - isto é, em um conjunto de relacionamentos significativos são mais 

fáceis de lembrar (ROGOFF, 2003). 

 Portanto, é visto um projeto educacional que se articula com os projetos sociais e de 

treinamento, o que cria uma conexão direta entre formação e produção, entre educação e 

compromisso político. Assim, os movimentos mais articulados entre teoria e prática também 

são contemplados nos pressupostos da interdisciplinaridade, uma vez que essa abordagem 

instiga e exige uma postura reflexiva que valida certos princípios teóricos, confrontando-os 

com a adequação de hipóteses explicativas aos diferentes contextos sócio-históricos 

vivenciados pelas escolas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

CONCEPÇÕES DE INTERDISCIPLINARIDADES NA EDUCAÇÃO 

 

Segundo Paviani (2008, p. 14), a interdisciplinaridade surge como “um sintoma da 

crise de disciplinas, de conhecimento excedente e fragmentado e de especialização em 

detrimento de uma visão global”. No cenário brasileiro, os documentos que orientam a 

educação básica incluem contextualização e interdisciplinaridade como componentes do 

processo educacional.  

Quando tentamos definir interdisciplinaridade, percebemos que uma definição direta 

do termo não existe porque um escopo de explicações o traduz, o que torna a 

interdisciplinaridade polissêmica. Os vários significados da interdisciplinaridade decorrem  

 

de uso indiscriminado do termo no ensino, pesquisa, prática profissional, mídia, 
congressos e seminários e títulos de literatura científica, que apontam para 
múltiplos significados e a consequente falta de um significado preciso aceito pela 
comunidade de ensino e pesquisa (PAVIANI, 2008, p. 14). 

 

 

As competências gerais propostas pela BNCC que apresenta para o Ensino 

Fundamental com Eixos Estruturantes apresentando os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças (Figura 1). 

 

O Ensino Fundamental, segundo descrita na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), com nove anos de duração, é a etapa mais longa da Educação Básica, atendendo 

estudantes entre 6 e 14 anos. Como indicado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010),  

 

essas mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa etapa de 
escolarização, de modo a superar as rupturas que ocorrem na passagem não 
somente entre as etapas da Educação Básica, mas também entre as duas fases do 
Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

 

Técnicas interdisciplinares não são apenas importantes para um aluno aprender uma 

única disciplina ou resolver o problema de uma maneira sintetizada, mas também enriquece 

os hábitos de aprendizagem ao longo da vida, as habilidades acadêmicas e o crescimento 

pessoal do aluno. 
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Figura 1: Esquema sobre a estrutura da BNCC para o Ensino Fundamental. Fonte: BRASIL. 

2010 

 

Embora existam muitos relatórios estatísticos que concluem que os alunos que 

aprendem em meios que utilizam técnicas interdisciplinares têm pontuações mais altas nos 

testes de conhecimento básico e melhor resolutividade de problemas e melhora no 

pensamento crítico, também há a necessidade de técnicas interdisciplinares para lembrar 

melhor as lições da disciplina básica. Com a instrução interdisciplinar, os alunos podem se 
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envolver mais em seu aprendizado. Os alunos podem se tornar indivíduos independentes e 

confiantes que ‘aprendem a aprender’ e desenvolvem habilidades de aprendizagem ao 

longo da vida. 

 

 

A INTERDISCIPLINARIDADE PROMOVE A APRENDIZAGEM?  

 

 Para entender melhor como o processo de aprendizagem pode ser influenciado 

através de interdisciplinaridade, podemos recorrer a vários teóricos relacionados com 

conteúdo de aprendizado e cognição. Ainda no final dos anos 90, Greeno e colaboradores 

(1997) descreveram três perspectivas gerais sobre a natureza do conhecimento, 

pensamento e aprendizado que moldaram o pensamento e a prática educacional americana. 

Cada perspectiva observada, coloca em voga diferentes aspectos da aprendizagem: 

 

A perspectiva associacionista/comportamentalista enfatiza o desenvolvimento de 
habilidades; a perspectiva domínio estrutural/cognitiva enfatiza a compreensão 
conceitual e as estratégias de resolução de problemas e raciocínio; e a perspectiva 
situacional enfatiza a participação em práticas de investigação e criação de sentido 
de uma comunidade e o desenvolvimento da identidade do indivíduo como 
pensador e aprendiz. (GREENO, et al., 1997, p. 87) 

 
  

 Os professores podem promover o aprendizado ajudando aos alunos a acessar 

conhecimentos prévios e conectar novas informações aos conhecimentos e entendimentos 

existentes. A interdisciplinaridade oferece aos alunos mais oportunidades para organizar e 

armazenar seu aprendizado. 

 King e Kitchener (1994) destacam que problemas bem estruturados têm respostas 

corretas únicas que podem ser encontradas, enquanto problemas mal estruturados exigem, 

o uso de julgamento/pensamento reflexivo. Na sua definição, o pensamento crítico envolve 

diferentes tipos de raciocínio (por exemplo, dedutivo e indutivo) e é frequentemente 

caracterizado como um conjunto de habilidades que podem ser aprimoradas pela 

aprendizagem de um conjunto de regras ou comportamentos. O julgamento reflexivo, por 

outro lado, é "o resultado de uma interação entre as habilidades conceituais e os ambientes 

do indivíduo que promovem ou inibem a aquisição dessas habilidades" (p. 18).  

 Muitas das teorias que discutimos até agora se originaram em escolas de pensamento 

que conceituam a aprendizagem como um ato de cognição individual. As visões situadas ou 

socioculturais da aprendizagem, em contraste, enquadram a cognição como uma interação 

social e, portanto, argumentam que a cognição é poderosamente moldada pelos contextos 
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sociais e culturais multidimensionais e sobrepostos nos quais ocorre (VYGOTSKY, 1978). 

 As abordagens construtivistas do ensino colocam o aluno no centro da aprendizagem. 

Teoria de aprendizagem construtivista tem duas premissas básicas: "(1) a aprendizagem 

toma como ponto de partida os conhecimentos, atitudes e interesses que estudantes trazem 

para a situação de aprendizagem, e (2) a aprendizagem resulta da interação entre essas 

características e experiência de maneira que os alunos construam seu próprio 

entendimento"(HOWE, BERV, 2002, pp. 30-31). O desenho atual do currículo escolar 

geralmente reforça a distribuição de conteúdo fragmentados das diferentes áreas do 

conhecimento, uma consequência da superespecialização. Segundo Gerhard, Rocha Filho:  

 

 “o conhecimento é separado em conteúdos relativamente compartimentados, 
mesmo no contexto de uma determinada disciplina, e os conteúdos são 
apresentados de maneira dissociada e desconectada” (2012, p.127) 
 

  

 Na opinião de Paviani (2008), as disciplinas são arranjos lógicos e políticos. 

Considerando que um único ser humano não pode conter todos os tipos de conhecimento, a 

organização do conhecimento em disciplinas foi adotada para obter conhecimentos 

detalhados. No entanto, essa estratégia culminou em um processo fragmentado de ensino-

aprendizagem que falha em estimular o pensamento crítico e a curiosidade intelectual 

(SANTOMÉ, 1998). Para expandir essa discussão, Lück afirma que:  

 

 
Na tentativa de fazer os alunos aprenderem, os professores dão importância ao 
conteúdo em si e não à sua relação com a situação em que ele surge, gerando a 
dissociação clássica entre teoria e prática: o que é aprendido não corresponde à 
realidade (LÜCK, 2001, p. 21). 

  

 

 Seguindo as propostas dentro dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

alinhados e atendendo aos seguintes parâmetros presentes na BNCC (2017):  

 
 
As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar 
que se organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas 
vivências mais imediatas para que, com base nessas vivências, elas possam, 
progressivamente, ampliar essa compreensão, o que se dá pela mobilização de 
operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender 
o mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. [...] 
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 Haja vista é importante que se considere o aprofundamento da reflexão crítica dos 

alunos sobre os conhecimentos, a dimensão da área linguística é proposta não como ponto 

final do processo, mas sim o caminho para que a compreensão dos modos de se apresentar 

e interagir com o meio social, constituindo-se por ações críticas de descobertas e 

conclusões. 

 Para tanto, é fundamental a adoção de tratamento metodológico que favoreça e 

estimule o protagonismo dos estudantes, como também que: 

 

evidencie a contextualização, a diversificação e a transdisciplinaridade ou outras 
formas de interação e articulação entre diferentes campos de saberes específicos, 
contemplando vivências práticas e vinculando a educação escolar ao mundo do 
trabalho e à prática social e possibilitando o aproveitamento de estudos e o 
reconhecimento de saberes adquiridos nas experiências pessoais, sociais e do 
trabalho (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 7, § 2º) 

 

 

 A abordagem interdisciplinar continua a sintetizar as características e métodos de 

múltiplas disciplinas ao mesmo tempo em que desenvolvem habilidades de aprendizagem 

ao longo da vida, eles terão alcançado os objetivos. Currículos interdisciplinares consomem 

tempo e requerem trabalho de equipe colaborativa para serem criados, o que pode parecer 

uma desvantagem difícil e exaustiva, mas no final, a abordagem interdisciplinar inibe muitas 

habilidades favorecidas que são buscadas por futuras faculdades e empregadores. Os 

alunos e seus professores irão avançar no pensamento crítico, comunicação, criatividade, 

pedagogia e academia essencial com o uso de técnicas interdisciplinares. 

 Por fim, se o diálogo entre as disciplinas é condição necessária para o trabalho 

interdisciplinar, é insuficiente na medida em que esse tipo de trabalho exige a 

descompartimentalização entre as disciplinas e a articulação / integração de suas 

contribuições em uma compreensão global e sistêmica.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interdisciplinaridade pode ter sucesso porque oferece aos indivíduos mais 

oportunidades de conectar novos conhecimentos aos conhecimentos existentes. Esse 

processo pode ocorrer quando professores e alunos para resolver problemas complexos 

ultrapassam os limites ou acessam memórias e experiências relevantes que facilitam a 

compreensão de novos conceitos e ideias. Em ambos os casos, os alunos estão integrando 

novas ideias com ideias na memória de trabalho. Desenvolver estudos da infância no 
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sentido de maior multidisciplinaridade e até interdisciplinaridade, fornece uma lição oportuna 

a ser aprendida em todo o campo dos estudos da infância. 

Assim, a educação buscada com interdisciplinaridade caracteriza-se como 

participativa e transformadora, cujo objetivo é desenvolver no indivíduo e no grupo a 

capacidade de analisar criticamente a realidade, decidir ações conjuntas para solucionar 

problemas e modificar situações, organizar e tomar ação e avalie-a criticamente.  

A ação educacional não envolve apenas a transformação do conhecimento, mas 

também a transformação dos sujeitos do processo, acadêmicos e não acadêmicos. A 

interdisciplinaridade como forma de interação entre conhecimentos é um elemento capaz de 

operacionalizar a teoria e a prática. Eles configuram trocas entre áreas do conhecimento, 

interação de modelos e conceitos complementares, bem como a integração de 

metodologias, instrumentos e técnicas para uma consistência teórica e operacional que 

estrutura o trabalho coletivo. 
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